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Para minha família e para a comunidade surda,

onde aprendi que a língua mora no corpo

e que o silêncio também fala.

Para as crianças surdas,

que encontrem, desde cedo,

uma língua que as abrace

e um mundo disposto a escutá-las com os olhos.
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Apresentação

Aobra articula narrativas pessoais, experiên-

cias profissionais e relatos coletivos, cons-

truídos a partir de uma pesquisa qualita-

tiva comprometida com a escuta sensível e com o re-

conhecimento do protagonismo surdo. Ao documen-

tar histórias, práticas culturais e processos educati-

vos, o livro valoriza saberes que, por muito tempo,

permaneceram à margem dos registros oficiais, rea-

firmando a importância de narrar a história a partir

da perspectiva de quem a vive.

Mais do que um relato memorialístico, este livro

propõe reflexões sobre educação bilíngue, escola,

associações surdas e formação identitária, evidenci-

ando como os espaços de convivência, a presença de

referências surdas e o acesso à Libras produzem des-

locamentos profundos na experiência educacional e

social. Trata-se de uma escrita que atravessa o campo

acadêmico, mas preserva o cuidado com a palavra,

o afeto e a dimensão humana das experiências nar-

radas.



i
i

“Libras” — 2026/3/30 — 11:57 — page 12 — #12 i
i

i
i

i
i

12 QUANDO A LIBRAS ENCONTRA O TERRITÓRIO

Ao reunir memória, pesquisa e compromisso ético

com a comunidade surda, esta obra se apresenta

como um gesto de registro, reconhecimento e con-

tinuidade — um convite para que essas histórias si-

gam circulando, inspirando novas leituras, encontros

e transformações.
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Prefácio

Há livros que nascem de um projeto acadê-

mico. Outros nascem de uma urgência his-

tórica. Este livro nasce do encontro entre

vida, língua, território das mãos e saberes surdos e,

por isso, ultrapassa a condição de relato individual

para se constituir como memória coletiva da comuni-

dade surda de Blumenau. Ao narrar sua trajetória, Fa-

biana não escreve apenas sobre si. Ela escreve a partir

de um lugar de experiência surda, marcado por diag-

nósticos tardios, silenciamentos familiares, ausências

linguísticas e, ao mesmo tempo, por encontros decisi-

vos com a Libras, com a comunidade e com a educa-

ção bilíngue de surdo. O que se constrói ao longo das

páginas não é uma autobiografia no sentido restrito,

mas uma narrativa que articula história pessoal, es-

cuta visual do outro e compromisso com a produção

de conhecimento situado, vinculado a uma luta que

ultrapassa fronteiras locais e alcança dimensões in-

ternacionais. Assim, antes mesmo da Libras, Fabiana
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14 QUANDO A LIBRAS ENCONTRA O TERRITÓRIO

já vivia entre culturas, atravessada por múltiplos re-

pertórios simbólicos que moldaram sua forma de per-

ceber, interagir e habitar o mundo surdo e ouvinte.

Conheci Fabiana como acadêmica do curso de Le-

tras Libras. Acompanhar sua formação foi testemu-

nhar um movimento que este livro expressa com cla-

reza: o deslocamento de uma vivência surda atraves-

sada pela oralização e pela adequação linguística aos

modelos ouvintes para a compreensão da experiência

surda como ontolinguística, cultural e política. Essa

travessia não é simples, nem linear. Ela carrega mar-

cas de dor, culpa, tentativas de correção e expectati-

vas impostas em elementos que o livro não suaviza,

mas enfrenta com a honestidade de um mundo ocu-

lar surdo e com uma densidade reflexiva que ultra-

passa os limites da mente e se inscreve no corpo, na

língua e na experiência surda vivida. A escolha me-

todológica pelas narrativas (auto)biográficas e pelas

entrevistas em Libras com membros da comunidade

surda de Blumenau revela um posicionamento ético

claro: abre diálogo com os surdos, e não sobre eles.

Ao articular sua história às histórias de outras vidas

surdas, a autora constrói um espaço de escuta em que
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Prefácio 15

o individual e o coletivo se entrelaçam, produzindo

sentidos que só emergem quando a língua de sinais

ocupa o centro do processo investigativo. Trata-se

de uma escrita que reconhece a Libras não como ins-

trumento auxiliar, mas como língua de produção de

pensamento, memória em mãos e olhos em interpre-

tação do mundo, seja ele da escrita ou da sinalização

em Libras.

O livro evidencia que o diagnóstico, por si só, não

garante o direito à comunicação. As experiências re-

latadas, tanto da autora quanto das pessoas entrevis-

tadas, mostram que o acesso tardio à Libras e a ne-

gação da língua no espaço familiar produzem impac-

tos profundos no desenvolvimento linguístico, afe-

tivo e identitário. Esses efeitos não decorrem do ser

surdo em si, mas das barreiras impostas quando se

ignora que a experiência surda se organiza prioritari-

amente pelo olhar, sendo assim, é com os olhos que o

ser surdo escuta, compreende e constrói sentido. Ao

mesmo tempo, o texto revela como o encontro com a

comunidade surda e com a língua de sinais reconfi-

gura trajetórias, permitindo que muitas pessoas sur-

das nomeiem, finalmente, aquilo que sempre lhes
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16 QUANDO A LIBRAS ENCONTRA O TERRITÓRIO

pertenceu, seja ela a língua de sinais. Um dos pontos

mais potentes da obra está na articulação entre prota-

gonismo surdo e educação bilíngue. Fabiana demons-

tra que o protagonismo não é concessão do olhar ou-

vinte, mas resultado de um processo histórico de re-

sistência, organização coletiva e afirmação identitá-

ria. As associações surdas, os encontros comunitários,

a criação da Associação de Surdos de Blumenau e a

atuação em escolas bilíngues aparecem como terri-

tórios de reexistência, na qual a Libras circula como

língua viva e em que as comunidades surdas se reco-

nhecem como autores de suas próprias narrativas.

Nesse sentido, a figura do professor surdo ocupa

lugar central. O livro mostra que a Libras se aprende,

sobretudo, na convivência: no corpo que sinaliza, no

olhar que sustenta a interação, no gesto verbal (si-

nais) que produz sentido. O professor surdo não é

apenas mediador linguístico; ele é referência viva,

possibilidade concreta de identificação e espelho de

futuro para estudantes surdos. Ao registrar essas ex-

periências, a autora contribui de forma significativa

para o debate sobre formação docente e práticas pe-

dagógicas bilíngues.
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Prefácio 17

Mais do que defender um modelo educacional, o

texto afirma uma concepção de educação comprome-

tida com o reconhecimento da diferença como potên-

cia. A educação bilíngue de surdos aparece, aqui, não

como metodologia opcional, mas como condição para

que a escola deixe de reproduzir exclusões históricas

e passe a construir pertencimento. Ao situar a Libras

como língua primeira e o português como segunda

língua, a obra rompe com lógicas adaptativas e rea-

firma o direito do estudante surdo a uma experiência

escolar plena. Este livro importa porque devolve a vi-

sibilidade às histórias que, por muito tempo, perma-

neceram à margem. Importa porque registra a memó-

ria da comunidade surda de Blumenau como parte

viva da história da cidade. Importa, ainda, porque di-

aloga com famílias, professores, pesquisadores e ges-

tores, sem perder o vínculo com as crianças surdas

que ainda estão por vir. E importa, sobretudo, porque

é escrito desde dentro da experiência surda, com com-

promisso ético, sensibilidade inscrita na pele surda e

o rigor de quem busca justiça linguística.

Que esta leitura funcione, como a própria autora

sugere, como espelho e como janela. Espelho para
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18 QUANDO A LIBRAS ENCONTRA O TERRITÓRIO

quem se reconhece nas trajetórias narradas e reen-

contra, na língua e no corpo, fragmentos de si. Janela

para quem deseja aprender a escutar com os olhos,

com a história, com a presença e com os modos onto-

linguísticos de existir no mundo. Que este livro cir-

cule, provoque, forme e permaneça em movimento,

assim como a Libras em corpo vivo, assim como a ex-

periência ontolinguística que se faz língua, história

surda e comunidade que faz o despertar em movi-

mento do povo surdo.

Shirley Vilhalva (Kuñã Rory)

Professora Indígena surda

Pesquisadora da UFMS
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1

Introdução

Nasci surda em uma família na qual os sons

já eram uma questão central. Meus pais,

ouvintes, carregam raízes fortes e contras-

tantes: meu pai, de origem alemã, cresceu no interior

de Alto Baú e encontrou em Blumenau sua profissão

como metalúrgico. Minha mãe, de ascendência itali-

ana, veio das proximidades de Rio dos Cedros para

trabalhar como enfermeira em um hospital da cidade.

Foi ali que se conheceram — um encontro inesperado

entre um paciente e sua cuidadora, que desafiou pre-

conceitos e uniu duas histórias distintas em um só

destino. Mais de cinco décadas depois, estão juntos,

ainda compartilhando os frutos dessa união.

Minha irmã Adriana, dez anos mais velha, foi a

primeira grande alegria desse casal que sonhava com

uma família grande. Mas, ao completar três anos, o
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20 QUANDO A LIBRAS ENCONTRA O TERRITÓRIO

silêncio começou a preocupar. Ela não falava. Ape-

nas gestos, resmungos e apontamentos tentavam tra-

duzir o que sentia. Meus pais, angustiados, busca-

ram respostas. Naquela época, nos anos 1970, o diag-

nóstico de surdez foi recebido como um choque, um

luto, em um tempo com pouquíssima informação e

tecnologia. Adriana iniciou sua jornada na APAE, fez

fonoterapia e começou a falar com esforço aos oito

anos, mas sempre enfrentou barreiras imensas para

ser compreendida.

Essa experiência mudou os planos de meus pais.

O desejo de ampliar a família deu lugar ao medo de

repetir a surdez em outro filho. Ainda assim, o des-

tino — ou talvez algo maior — tinha outros planos.

Quando minha mãe estava grávida de mim, enfren-

tou meses de angústia. Será que eu também nasce-

ria surda? Amigos e familiares rezavam para que eu

“nascesse falando”, e logo veio a surpresa: antes de

completar um ano, eu já dizia “água” e era tão comu-

nicativa que acreditaram que eu ouvia perfeitamente.

Minha infância foi marcada por uma convivência rica

e desafiadora com minha irmã. Eu entendia tudo o

que ela dizia, mesmo quando outras pessoas não con-


